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INTRODUÇÃO. É a partir de uma perspectiva sócio-construtivista que 

desejamos demonstrar a realidade sociolinguística brasileira: uma 

alta diversidade cultural enxergada através do prisma do monolin-

guísmo imposto por anos de colonização linguística (Mariani 2003). 

A pesquisa aponta o papel de línguas globais como norma, causan-

do efeitos negativos de etnocentrismo e exclusão social. Busca-se as 

causas dessas hegemonias nas políticas educativas vinculadas às lín-

JXDV�H��HVSHFL̬FDPHQWH��QR�SURFHVVR�GH�LQWHUQDFLRQDOL]D©¥R�GRV�,(6��

Doyé menciona três inconvenientes do fortalecimento de uma língua 

global: o perigo de um imperialismo linguístico, o uso da língua franca 

desvinculada das suas raízes culturais e uma depreciação das outras 

línguas. É a hierarquia das práticas linguísticas nas representações 

socioculturais que precisamos desconstruir para “mitigar efeitos ne-
JDWLYRV�GD�LQWHUQDFLRQDOL]D©¥R��WDO�FRPR�R�IRUWDOHFLPHQWR�GR�LQJO¬V�FRPR�O¯QJXD�IUDQFD�DFDG¬PLFD” (Guimaraes 

e Finardi 2018). Constatamos que essa internacionalização até hoje foi passiva, participando da propagação 

de estereótipos e desentendimentos culturais, e vemos como torná-la ativa ou crítica, proporcionando inclu-

são social através de uma educação plurilíngue. No campo das práticas linguísticas, a imposição de uma nor-

ma provoca sentimentos de insegurança, no qual é importante conscientizar para desalentá-las com politicas 

educativas e linguísticas apropriadas, e práticas sociolinguísticas e didáticas implicadas, como as Abordagens 

Plurais (AP) das línguas e culturas. É a partir da análise realizada pelos Assessores de Relações Internacionais 

da região Norte, a respeito das estratégias para internacionalização dos Institutos Federais, que pretendemos 

pautar políticas linguísticas favoráveis ao plurilinguísmo e a interculturalidade, introduzindo à Didática da In-

tercompreensão entre línguas românicas. Essa pesquisa pretende reverter os paradigmas, não só no contexto 

da cooperação internacional, de uma internacionalização passiva para uma internacionalização ativa, mas 

também no contexto do ensino/aprendizagem das línguas, o tornando inclusivo e intercompreensivo.

MATERIAIS E MÉTODOS. Essa pesquisa se destaca em dois eixos distintos de políticas educativas e linguísti-

FDV��SRU«P��FRPSOHPHQWDUHV��R�SURFHVVR�GH�LQWHUQDFLRQDOL]D©¥R�GR�,)3%��GH̬QLGR�SHOD�5HVROX©¥R�1RUPDWLYD�

n°19, e o Quadro de Referência para Abordagens Plurais de Línguas e Culturas (CARAP, 2015), no âmbito do 

ensino de línguas. Através da análise dos objetivos da política de internacionalização vemos como enquadram-

-se com a promoção das competências plurilíngues e pluriculturais propostas pelas Abordagens Plurais e 

HVSHFL̬FDPHQWH�SHOD�GLG£WLFD�GD�LQWHUFRPSUHHQV¥R��,&���'HVVD�IRUPD��GH̬QLPRV�H�GHVHQYROYHPRV�HVWUDW«JLDV�

para a abordagem intercompreensiva do ensino/aprendizagem das línguas e vemos o quanto os IES e o Brasil 

são um terreno fértil para implementação da didática a favor do plurilinguísmo. Para a coleta de dados utiliza-

PRV�XP�TXHVWLRQ£ULR��D�̬P�GH�PHGLU�DV�FRPSHW¬QFLDV�HP�O¯QJXDV�H�GH̬QLU�R�SHU̬O�OLQJX¯VWLFR�GRV�HVWXGDQWHV�

do ensino superior, docentes e funcionários públicos do IFPB, o público-alvo. Desejávamos medir as represen-

tações quanto à internacionalização dos Institutos de Ensino Superior e avaliar o interesse pelo desenvolvimen-

to da didática da intercompreensão entre línguas parentes no IFPB.
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RESULTADOS. 2V�UHVXOWDGRV�FRQ̬UPDP�DV�DSRVWDV�GD�GLG£WLFD�GD�,&��D̬UPDQGR�TXH�HOD�M£�«�XPD�UHDOLGDGH�
(Doyé 2005), pois constatamos que intuitivamente os respondentes ao questionário usam estratégias de in-

tercompreensão, tais quais as transferências de conhecimento linguístico e pragmático, validando conceitos 

fundamentais das Abordagens Plurais como a visão das línguas românicas como continuum. A intercompreen-

são estimula as competências interlinguísticas, intralinguísticas, proativas e retroativas, revelando as suas 

potencialidades em termo de construção do conhecimento. Essas estratégias, ou competências latentes do 

UHSHUWµULR�SOXULO¯QJXH�GR�LQGLYLGXR��GHYHP�VHU�LQFHQWLYDGDV�DWUDY«V�GH�XPD�SRVWXUD�UH̭H[LYD�VREUH�R�HQVLQR�

aprendizagem das línguas proposta pelas Abordagens Plurais das línguas e das culturas, participando tam-

bém da formação do cidadão. Porém, algumas respostas comprovam as representações tradicionalmente 

marcadas por estruturas que estudam as línguas separadamente e confortam a necessidade de oferecer a um 

nível acadêmico outra metodologia a respeito da aquisição de habilidades linguísticas e um padrão alternativo 

ao ensino/aprendizagem das línguas. 2V�UHVXOWDGRV�FRQ̬UPDP�as correlações entre a política de internaciona-

lização e intercompreensão e a necessidade de articulá-las através de políticas educativas a favor do desempe-

nho do plurilinguísmo. 2V�UHVXOWDGRV�DSRQWDP�SDUD�FDPLQKRV�UH̭H[LYRV�H�LQYHVWLJDWLYRV�TXH�SRGHP�FRQWULEXLU�

para a inserção curricular da didática da intercompreensão entre línguas parentes e, principalmente, entre 

línguas românicas no contexto particular do Instituto Federal da Paraíba.

CONSIDERAÇÕES FINAIS. 'HVVD�UH̭H[¥R�WHµULFD�QDVFH�XP�TXHVWLRQDPHQWR�SU£WLFR�SHUDQWH�¢�WUDQVYHUVDOLGD-

de do terreno para a aplicação da Didática da Intercompreensão no IFPB. Por um lado, apostamos na inclusão 

FXUULFXODU��QD�PRGDOLGDGH�¢�GLVW¤QFLD��D�̬P�GH�DPSOLDU�R�DFHVVR�¢�HGXFD©¥R�LQIRUPD©¥R�GD�,&�FRPR�3URMHWR�

de Extensão na Licenciatura em Letras, IRUPDQGR�SURIHVVRUHV�SDUD�R�HQVLQR�IXQGDPHQWDO��P«GLR�H�SUR̬VVLRQD-

lizante, visamos propor um complemento atualizado e dinâmico aos Fundamentos da Linguística Românica e 

VHQVLELOL]DU�DR�FRQFHLWR�GH�,QWHUFRPSUHHQV¥R�FRPR�SU£WLFD�VRFLDO��OLQJX¯VWLFD�H�FXOWXUDO��3HOD�SRVWXUD�UH̭H[LYD�

“a intercompreensão pode constituir um meio de se introduzir dimensões fundamentais no âmbito da edu-

cação geral da criança” (Martins 2014), além de proporcionar o aprimoramento das competências em língua 

materna. Por outro lado, sugere-se também incluí-la no curso de Especialização em Línguas Estrangeiras 

Modernas e abrir o curso para a formação contínua, promovendo a capacitação dos docentes que já atuam no 

HQVLQR�GH�O¯QJXDV��$�IRUPD©¥R�FRQW¯QXD�«�XP�DVSHFWR�HVVHQFLDO�GD�PRWLYD©¥R�GR�SUR̬VVLRQDO��SHUPLWLQGR�D�

atualização dos padrões de ensino e renovação das práticas. Repara-se que a IC não pretende substituir-se ao 

ensino “convencional” ou “tradicional” das línguas estrangeiras, apenas oferece uma ampliação dos métodos 

fomentando novas práticas plurilíngues e interculturais. O objetivo pragmático do curso pretende inserir me-

todologias plurilíngues e interculturais nas práticas e incentivar a criação de material didático. A perspectiva a 

longo prazo é de desenvolver competências plurilíngues e promover novas sinergias nos ambientes de trabalho 

GRV�SUR̬VVLRQDLV�HP�O¯QJXDV��2�SURSµVLWR�«�GH�DOLQKDU�R�HQVLQR��D�SHVTXLVD�H�D�H[WHQV¥R�D�̬P�GH�SURSRU�XPD�

internacionalização ativa e crítica dos IES, promovendo a inclusão social e a interculturalidade através de 

práticas pedagógicas inovadoras. Os currículos envolvidos na Didática da Língua devem orientar-se no de-

senvolvimento dos comportamentos e competências favoráveis à diversidade, à inclusão e à sensibilidade 

linguística e cultural através de uma visão holística, integrando em dimensões humanas, sociais e culturais 

inclusivas.

PALAVRAS-CHAVE: Internacionalização, Intercompreensão, Políticas educativas e linguísticas, IES, Sociolin-

guística
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